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SECRETARIAREGIONALDOS ASSUNTOS SOCIAIS

CENTRO DE SEGURANÇASOCIAL

Aviso

Por despacho de Sua Excelência a Secretária Regional
dos Assuntos Sociais, datado de 2005-05-09, foi autorizada a
prorrogação da requisição, da Assistente Administrativo
Especialista, Rita Nunes Camacho, nos termos do n.º 32 do

art.º 27.º do Decreto-Lei n.º 427/89, com efeitos a partir de
10-05-2005.

Isento de fiscalização prévia pela S.R.M.T.C..

Centro de Segurança Social  da Madeira, aos 13 de Maio
de 2005.

O PRESIDENTE DO CONSELHO DIRECTIVO, José Augusto
Roque Martins

SECRETARIAREGIONALDAEDUCAÇÃO

DIRECÇÃO DE SERVIÇOS DE GESTÃO DOCENTE EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR

Aviso
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(Não carece de visto do S.R.T.C.).
(Não são devidos emolumentos).

Direcção Regional de Administração Educativa, aos 31 de Maio de 20085.

O DIRECTOR, Jorge Manuel da Silva Morgado
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Aviso
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(Não carece de visto do S.R.T.C.).
(Não são devidos emolumentos).

Direcção Regional de Administração Educativa, aos 31 de Maio de 20085.

O DIRECTOR, Jorge Manuel da Silva Morgado
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PIMEIRO CARTÓRIO NOTA R I A L DO FUNCHAL

CAMINHO - ASSOCIAÇÃO DE FAMILIARES E A M I G O S
DAS CRIANÇAS DO CENTRO DE REABILITA Ç Ã O

P S I C O P E D A G Ó G I C AD AS A G R A D A FA M Í L I A

Lic. Teresa Maria Prado de Almada Cardoso Perry Vi d a l :

Certifico, para efeitos de publicação, que em cinco de A b r i l
de dois mil e cinco, neste Cartório e no livro de notas número
seiscentos e cinquenta e seis-D, a folhas quarenta e cinco se
encontra exarada a escritura de constituição da associação
"CAMINHO - ASSOCIAÇÃO DE FAMILIARES E AMIGOS DAS
CRIANÇAS DO CENTRO DE REABILITAÇÃO PSICOPEDAGóGICA D A
S A G R A D A FA M Í L I A", com sede no Caminho da Penteada, número
48, freguesia de São Roque, concelho do Funchal, e tem por
objecto desenvolver iniciativas de carácter espiritual, cultural e
social, privilegiando a ligação das famílias ao Centro de
Reabilitação Psicopedagógica da Sagrada Família, que permitam
o adequado e harmonioso desenvolvimento das crianças e jovens
apoiados no Centro.

São órgãos da Caminho: a assembleia aeral, a direcção e o
conselho fiscal.

A mesa da assembleia geral, composta de um presidente e
dois secretários, sendo um efectivo e outro suplente.

A direcção é constituída por três membros: presidente,
secretário e tesoureiro.

O conselho fiscal é constituído por três membros: um
presidente, um secretário e um relator.

Está conforme o original e certifico ainda que da referida
escritura nada consta que restrinja, amplie, modifique ou
condicione o que foi certificado.

Funchal, aos cinco de Abril de dois mil e cinco.

O AJ U D A N T E, Assinatura ilegível

C O N S E RVAT Ó R I A DO REGISTO COMERCIAL D O
F U N C H A L

MADEIRAPOWER - PROMOÇÃO DE ENERGIAS
RENOVÁVEIS, S.A.

Número de matrícula: 09229/021002:
Número de identificação de pessoa colectiva: 511 2 1 0 3 6 1 ;
Número de inscrição: 03;
Número e data da apresentação: A p . 1 2 / 0 5 0 11 2

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

Certifica que foi depositada a escritura de que consta a
dissolução e encerramento da liquidação da sociedade em
e p í g r a f e .

Funchal, 28 de Janeiro de 2005.

O AJ U D A N T E PR I N C I PA L, Assinatura ilegível

MUNDO DAIMAGINAÇÃO - PROJECTOS DE A N I M A Ç Ã O
TURÍSTICA, S.A.

Número de matrícula: 10367;
Número de identificação de pessoa colectiva: 511244991;
Número de inscrição: 01;
Número e data da apresentação: Ap. 01/050113

Idalina Maria Ornelas Raposo André, 1.ª Ajudante:

Certifica que foi constituída a sociedade anónima em
epígrafe, que se rege pelo contrato e apêndice.

Funchal, 14 de Março de 2005.

A 1.ª AJUDANTE, Assinatura ilegível

Capítulo I
Denominação, sede e objecto

Artigo primeiro
denominação

A sociedade adopta a denominação de "Mundo da
Imaginação - Projectos de Animação Turística, S.A.".

Artigo segundo
Sede

Um - A sociedade tem a sua sede no Largo António
Nobre, número 1, freguesia da Sé, concelho do Funchal.

Dois -O Conselho de administração pode deliberar
deslocar a sede  dentro do concelho ou para concelho
limítrofe, bem como liberar a abertura e encerramento de
quaisquer sucursais, filiais, de legações, agências, escritórios
ou quaisquer outras formas de reprentação, em Portugal ou
no estrangeiro.

Artigo terceiro
Objecto

Um - A sociedade tem por objecto a realização de
projectos, exploração e gestão de  equipamentos e
empreendimentos de animação turística, actividades lúdicas,
culturais, desportivas ou de lazer e parques temáticos.

Dois - Por simples decisão da administração, a sociedade
poderá realizar investimentos através da coligação e
participação em outras sociedades ou empresas, ainda que
reguladas por leis

especiais, e mesmo que o objecto destas não tenha relação
directa ou indirecta com o objecto daquela.

Capítulo II
Capital social, acções e obrigações

Artigo quarto
Capital social

Um - O capital social é de cinquenta mil euros,
integralmente realizado em dinheiro, representado por dez
mil acções, no valor nominal de cinco euros cada.

Dois - As acções serão ao portador ou nominativas,
reciprocamente convertíveis, e serão  escriturais ou títuladas,
sendo neste caso representadas por títulos de uma, cinco,
dez, cinquenta, cem, quinhentas, mil, dez mil ou cem mil
acções.

Três - Os títulos representativos das acções serão
assinadas por dois administradores, podendo as assinaturas
ser apostas por chancela ou por quaisquer outros meios
mecânicos ou informáticos.

Artigo quinto
Aumentos de capital

Um - Por deliberação do conselho de administração, após
parecer favorável do fiscal único, poderá o capital social ser
elevado em dinheiro, por uma ou mais vezes, até ao limite de
cinco milhões de euros.
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Dois - Na sua deliberação, o conselho de administração
fixarão os termos e as condições de cada aumento de capital,
bem como a forma e os prazos de subscrição e realização.

Artigo sexto
Prestações acessórias

Um - Os accionistas ficam obrigados a entregar à
sociedade, a título de prestações acessórias, a quantia até ao
limite de cinco milhões de euros, na proporção das
respectivas participações sociais.

Dois - Integrando as prestações acessórias o conteúdo de
cada acção, no caso da transmissão destas, as prestações
acessórias que lhes correspondem são inerentemente
transmitidas com elas.

Três - Caberá ao conselho de administração decidir do
momento ou momentos em que devem ser realizadas as
contribuições em dinheiro referidas no número um. Tais
contribuições poderão ser onerosas ou gratuitas.

Quatro - As prestações acessórias seguem o regime
fixado na lei para as prestações suplementares de capital,
nomeadamente quanto à restituição.

Artigo sétimo
Obrigações

Por deliberação do conselho de administração, a
sociedade poderá emitir qualquer tipo de obrigação, nos
termos da lei e nas demais condições que forem deliberadas
pelo órgão competente. 

Artigo oitavo
Suprimentos

A celebração de contratos de suprimentos depende da
prévia deliberação do conselho de administração.

Artigo nono
Amortização de acções

A sociedade poderá, mediante deliberação da assembleia
geral, amortizar acções, sem consentimento do seu titular,
sempre que as mesmas forem, no todo ou em parte:

a) Penhoradas, arrestadas ou sujeitas, seja sob que
forma for, a indisponibilidade decretada pelos meios
judiciais;

b) Dadas em penhor ou em usufruto, salvo se a sua
constituição for consentida nos termos previstos no
artigo anterior.

Um - A deliberação referida no número anterior deverá
ser tomada no prazo de um ano a contar da ocorrência do
facto que fundamente a amortização, a qual fixará ainda
todas as condições necessárias para a sua concretização.

Dois - As acções serão amortizadas pelo valor
contabilístico aferido pelo último balanço aprovado.

Três - A amortização de acções nos termos do presente
artigo implica a redução do capital social nos termos da lei.

Capítulo III
Órgãos sociais

Artigo décimo 
Órgãos sociais

A sociedade tem como órgãos sociais a assembleia geral,
o conselho de administração, o fiscal único e o secretário da
sociedade.

Artigo décimo primeiro
Constituição da assembleia geral

Um - A assembleia geral é constituída pelos accionista
com direito de voto.

Dois - Os accionistas com direito de voto e os
obrigacionistas podem estar presentes nas reuniões da
assembleia geral.

Artigo décimo segundo
Votos

Um - Tem direito de voto o accionista que, até dez dias
antes da data designada para a reunião da assembleia geral,
tenha as respectivas acções depositadas na sede social ou em
instituições de crédito, devendo, neste caso, comprovar o
depósito por carta emitida pela instituição depositária,
dirigida à sociedade.

Dois - A cada acção corresponde um voto.

Artigo décimo terceiro
Mesa da assembleia geral

A mesa da assembleia geral será constituída por:
a) Um presidente, accionista ou não, eleito pela

assembleia geral pelo período de três anos e
reelegível uma ou mais vezes; e pelo

b) Secretário da sociedade.

Artigo décimo quarto
Representação

Um - Os accionistas poderão fazer-se representar nas
reuniões da assembleia geral, mediante carta indicando o
nome e o domicílio do representante, bem como a data da
reunião.

Dois - Os instrumentos de representação previstos no
número anterior do presente artigo deverão ser dirigidos ao
presidente da mesa da assembleia geral e deverão ser
recebidos na sede social ao início da reunião da assembleia
geral à qual a representação se destina.

Artigo décimo quinto
Composição do conselho de administração

Um - A administração e representação da sociedade é
exercida por um conselho de administração, composto por
um número ímpar de membros com um mínimo de três e
máximo de nove eleitos pela assembleia geral por um
período de três anos, sendo permitida a reeleição por uma ou
mais vezes, podendo ter um administrador único.

Dois - O presidente do conselho de administração será
eleito peIa assembleia geral.

Três-  Sendo o conselho de administração constituído por
membros efectivos, podera designar um de entre eles, em
quem delegue a gestão corrente da sociedade.

Sendo o conselho de administração constituído por cinco 
membros, a gestão corrente poderá ser delegada numa
comissão executiva, formada por três administradores.

Tanto o administrador delegado como a comissão
executiva poderão ser livremente destituídos pelo conselho
de administração.

Artigo décimo sexto
Reuniões do conselho de administração

Um - O conselho de administração reunirá sempre que for
convocado pelo presidente ou por dois administradores, sem
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que  haja  necessidade de se realizar um número mínimo de
reuniões mensais.

Dois - Os membros do conselho de administração deverão
ser convocados por escrito, com uma antecedência mínima de
dez dias da data da reunião, excepto se na reunião estiverem
presentes ou representados todos os administradores.

Três - Qualquer membro do conselho de administração pode
f a z e r-se representar nas respectivas reuniões por outro membro
deste órgão social, mediante carta dirigida ao presidente do
conselho de administração. A carta de representação deverá
indicar o dia e a hora da reunião a que destina, devendo ser
mencionada na acta e arquivada no expediente da reunião.

Artigo décimo sétimo
Vinculação da sociedade

Asociedade fica vinculada:
a) Por dois membros do conselho de administração;
b) Por cada um dos administradores delegados, dentro dos

limites da delegação do conselho de administração;
c) Por um membro do conselho de administração e um

mandatário da sociedade, dentro dos limites dos poderes
de representação que lhe forem conferidos;

d) Por um mandatário nos exactos termos dos poderes de
representação que lhe forem conferidos.

Artigo décimo oitavo
Fiscal único

A fiscalização da sociedade compete ao fiscal único e a um
fiscal suplente, eleitos em assembleia geral por um período de
três anos e reelegíveis uma ou mais vezes.

Artigo décimo nono
Atribuições do fiscal único

Ao Fiscal único compete fiscalizar a administração da
sociedade e cumprir as demais atribuições constantes da lei ou
dos presentes estatutos.

Artigo vigésimo

Um - A sociedade poderá ter um secretário e um secretário
suplente, eleitos pela assembleia geral, que terão as
competências previstas no artigo quatrocentos e quarenta e seis
B, do Código da Sociedades Comerciais.

Dois - Aduração do mandato do secretário da sociedade será
igual ao do conselho de administração em funções no momento
em que for designado. Em caso de renovação do mandato do
conselho de administração, o secretário da sociedade terá
igualmente renovado o seu mandato, excepto se de outro modo
for deliberado pela assembleia geral.

Capítulo IV
Disposições gerais

Artigo vigésimo primeiro
R e s u l t a d o s

Um - Os lucros do exercício da sociedade serão, ou não
distribuídos anualmente conforme deliberado pela assembleia
g e r a l .

Dois - No decurso do exercício, o conselho de administração,
uma vez obtidos os consentimentos para o efeito necessários e
observadas que sejam as disposições legais aplicáveis,
poderá efectuar adiantamentos sobre lucros aos accionistas.

Artigo vigésimo segundo
Derrogação de preceitos dispositivos

Os sócios poderão deliberar em assembleia geral a
derrogação dos preceitos legais.

Artigo vigésimo terceiro
Foro competente

Para todos os litígios que oponham a sociedade e os seus
accionistas, herdeiros ou representantes, emergentes dos
presentes estatutos, será competente o foro judicial da
comarca da sede da sociedade, com expressa renúncia a
qualquer outro.

NÍVEL- MOBILIÁRIO, LDA.

Número de matrícula: 04785/921002;
Número de identificação de pessoa colectiva: 511050151;
Número de inscrição: 08;
Número e data da apresentação: Ap. 03/050404

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 

Certifica que foi depositada a fotocópia da acta, onde
consta a nomeação dos gerentes António José dos Reis
Malveira e Maria Fernanda da Assunção Lopes dos Reis
Malveira.

Funchal, 5 de Abril de 2005.

O AJUDANTE, PRINCIPAL, Assinatura ilegível

P 5 - PROMOÇÕES PUBLICITÁRIAS, LIMITADA

Número de matrícula: 10453/050304;
Número de identificação de pessoa colectiva: 503379913;
Número de inscrição: 07;
Número e data da apresentação: Ap. 03/050304

Marina Rita Lira Caldeira, 2.ª Ajudante:

Certifica que foi alterado o artigo primeiro do contrato,
referente à mudança da sede para:Estrada Monumental, 137,
5.º B, Funchal

O texto completo do pacto na sua redacção actualizada
ficou depositado na pasta respectiva.

Funchal, 30 de Março de 2005.

O 2.º AJUDANTE, Assinatura ilegível

TEAMSOLUTION - S.G.P.S., LDA.

Número de matrícula: 09149/020730;
Número de identificação de pessoa colectiva: 511208057;
Número de inscrição: 06;
Número e data da apresentação: Ap. 06/050301

Mariana Rita Lira Caldeira, 2.ª Ajudante:

Certifica que foi depositada a fotocópia da acta, onde
consta a nomeaçãodo revisor oficial de contas: "A.
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Gonçalves Monteiro e associados - S.R.O.C.", representada
por António Salvador de Abreu, para o triénio 2004/2006.

Funchal, 14 de Março de 2005.

A 2.ª AJUDANTE, Assinatura ilegível

THCONTAS - EMPRESADE CONTABILIDADE, LDA.

Número de matrícula: 07660/000512;
Número de identificação de pessoa colectiva: 511152477;
Número de inscrição: Av.01-08;
Número e data da apresentação: Ap. 07/050301

Mariana Rita Lira Caldeira, 2.ª Ajudante:

Certifica que foi depositada a fotocópia da acta, onde
consta a renúncia do gerente Micaela Macedo Femandes, em
20 de Fevereiro de 2005.

Funchal, 15 de Março de 2005.

A 2.ª AJUDANTE, Assinatura ilegível

VIEIRA, RIBEIRO & FARIA, LIMITADA

Número de matrícula: 08744/011214;
Número de identificação de pessoa colectiva: 511201222;
Número de inscrição: 01;
Número e data da apresentação: Ap.71/011214

Maria Inês Gouveia Viveiros, 2.ª Ajudante:

Certifica que entre Sérgio Bruno Nunes Vieira, Samuel
Paulo Ribeiro Faria e Marco Paulo Xavier Ribeiro, foi
constituída a sociedade em epígrafe, que se rege pelo
contrato em apêndice.

Funchal, 21 de Janeiro de 2002.

A 2.ª AJUDANTE, assinatura ilegível

Primeiro
Firma

A sociedade adopta a firma “Vieira, Ribeiro & Faria,
Lda.”.

Segundo
Sede

1 - A sociedade tem a sua sede na Rua Câmara Pestana,
32, 3.° andar, freguesia da Sé, concelho do Funchal.

2 - Por simples decisão da gerência a sede social pode
ser deslocada dentro do mesmo concelho ou para
concelho limítrofe e, bem assim, podem ser criadas
ou extintas, no território nacional ou no estrangeiro,
sucursais, agências, delegações ou outras formas de
representação local da sociedade.

Terceiro
Objecto

A sociedade tem por objecto a reparação de bens pessoais
e de uso doméstico, montagem, manutenção e reparação de

pichelaria e material eléctrico, bem como material de
canalização e vidros.

Q u a r t o
D u r a ç ã o

A sociedade durará por tempo indeterminado, com início a
partir de hoje.

Q u i n t o
C a p i t a l

O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de
seis mil euros, representado por três quotas iguais do valor
nominal de dois mil euros cada, pertencentes uma a cada um dos
sócios, Sérgio Bruno Nunes Vieira, Samuel Paulo Ribeiro Faria
e Marco Paulo Xavier Ribeiro.  

S e x t o
G e r ê n c i a

1 - A gerência e a representação da sociedade, perante
terceiros, em juízo e fora dele, compete aos dois sócios,
S é rgio Bruno Nunes Vieira e Samuel Paulo Ribeiro
Faria, que, desde já, são nomeados gerentes, com ou
sem remuneração e com ou sem dispensa de caução,
conforme decisão em assembleia geral.

2 - Asociedade obriga-se pela assinatura dos dois gerentes,
em todos os actos e contratos.

3 - A gerência, poderá, mediante procuração, nomear um
ou mais mandatários da sociedade e conferir- l h e s
poderes para a prática de actos ou categoria de actos.

4 - É vedado aos gerentes obrigar a sociedade em quaisquer
actos ou contratos que não forem de interesse para a
sociedade, prestando e subscrevendo em nome desta,
designadamente, finanças, abonações, letras de favor ou
praticando outros actos semelhantes.

S é t i m o
Cessão de quotas

A cessão de quotas é livre entre os sócios mas depende do
consentimento prévio da sociedade caso se trate de uma
transmissão a estranhos.

O i t a v o
Assembleias gerais

As assembleias gerais serão convocadas por cartas registadas,
com aviso de recepção, dirigidas aos sócios com a antecedência
mínima de quinze dias.

N o n o
D i s s o l u ç ã o

A sociedade dissolver-se-á nos termos da lei e serão
liquidatários os gerentes à data da liquidação.

VIEIRA, RIBEIRO & FARIA, LIMITA D A

Número de matrícula: 08744/011 2 1 4 ;
Número de identificação de pessoa colectiva: 511201222;
Número de inscrição:02;
Número e data da apresentação: Ap. 16/031020 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal:
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Certifica que foi alterado o artigo 3.º do contrato, que em
consequência fica, com a redacção que junto em anexo.

O texto completo do contrato, na sua redacção
actualizada, ficou depositado na pasta respectiva.

Funchal, 16 de Janeiro de 2004.

O AJUDANTE PRINCIPAL, Assinatura ilegível

Terceiro

A sociedade tem por objecto a reparação de bens pessoais
e de uso doméstico, montagem, manutenção e reparação de
pichelaria e material eléctrico, bem como material de
canalização e vidros, obras de pintura, carpintaria e
construção civil e obras públicas.

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE
MACHICO

PÃO & SILVA - CONSTRUÇÃO CIVILE OBRAS
PÚBLICAS, LDA. 

Número de matrícula: 482/010704;
Número de identificação de pessoa colectiva: 511190484;
Número de inscrição: 2;
Número e data da apresentação: Ap. 04/050112

Fátima Maria Franco Alves, Ajudante:

Certifica, que por escritura de seis de Janeiro de dois mil
e cinco, no Cartório Notarial do Centro de Formalidades das
Empresas do Funchal, foi alterado o pacto social, quanto ao
artigo 2.º que passa a vigorar com a seguinte redacção:

Artigo 2.º 
Objecto

A sociedade tem por objecto a compra e venda de bens
imobiliários e arrendamento de bens imobiliários; promoção
imobiliária, construção civil e obras públicas.

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada
ficou depositado na respectiva pasta.

Machico, 28 de Janeiro de 2005.

A 2.º AJUDANTE, Assinatura ilegível

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DA
RIBEIRA BRAVA

MERCEDES PONTES UNIPESSOAL, LDA.

Número de matrícula: 00438/20040212;
Número de identificação de pessoa colectiva: 511229151;
Número de inscrição: Av.1 à 1; 
Número e data da apresentação: 06/20041103

Benvinda José Rodrigues Abreu Nascimento, 1.ª
Ajudante:

Certifica que, foi depositada fotocópia da acta da
sociedade em epígrafe, onde consta a alteração da sede da

sociedade respeitante e a consequente alteração do artigo 1.º, o
qual passa a ter a seguinte redacção:

Artigo 1.º

Sede: Estrada Comandante Camacho de Freitas, n.º 393,
Campanário, Ribeira Brava.

O texto completo do pacto na sua redacção actualizada ficou
depositado na pasta respectiva.

Ribeira Brava, 30 de Novembro de 2004.

A1.ª AJ U D A N T E, Assinatura ilegível

C O N S E RVAT Ó R I A DO REGISTO COMERCIAL D E
S A N TA C R U Z

MARTINS & CARDOSO, LDA.

Número de matrícula: 000083/690715;
Número de identificação de pessoa colectiva: 511 0 0 6 1 5 2 ;
Número de inscrição: 17;
Número e data da apresentação: Ap.18 e 19/20050309
Sede: Rua Dona Mécia, n.º 83, Santa Cruz

Daniela Assunção da Silva Femandes Oliveira, 2.ª A j u d a n t e
da Conservatória do RegistoComercial de Santa Cruz:

Certifica com referência à sociedade em epígrafe, foi
aumentado o capital, e alterado os artigos 1.º (sede) e 3.º (capital)
do contrato ficado com a seguinte redacção:

S e d e

A sociedade tem a sua sede na Rua D. Mécia, número 83,
freguesia e concelho de Santa Cruz.

C a p i t a l

O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é do
montante sete mil e quinhentos euros, e encontra-se dividido em
três quotas iguais dos valores nominais de dois mil e quinhentos
euros cada, pertencentes uma a cada um dos sócios, António de
Freitas Júnior, António Nunes de Freitas e Regina Filipa Nunes
de Freitas Butera."

O texto completo na sua redacção actualizada0 ficou
depositado em pasta respecvtiva. 

Santa Cruz, 31 de Março de 2005.

AAJ U D A N T E, Assinatura ilegível

NRC - CARPINTARIA, LDA.

Número de matrícula: 00838/20010122;
Número de identificação de pessoa colectiva: 5111 6 5 5 9 5 ;
Número de inscrição: 03;
Número e data da apresentação: Ap.08 e 09/2005031
Sede: Caminho Velho dos Reis Magos, Caniço, Santa Cruz

Daniela Assunção da Silva Fernandes Oliveira, 2.ª
Ajudante da Conservatória do RegistoComercial de Santa
Cruz:
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Certifica com referência à sociedade em epígrafe, foi
aumentado o capital e alterado o pacto social, tendo em
consequência alterado os artigos 1.º, 4.º, 5.º e 9.º do contrato
ficado com a seguinte redacção:

Primeira

A sociedade adopta a denominação "NRC - CARPINTARIA,
LDA.".

Quarta

A sociedade tem por objecto a execução de trabalhos de
carpintaria e marcenaria, fabricação e montagem de
mobiliário em madeira, comércio a retalho de móveis,
decorações e outros artigos similares de uso doméstico;
compra, construção e venda de bens imobiliários.

Quinta

O capital social, integralmente realizado em dinheiro e
nos demais bens e valores constantes da escrituração é de
cem mil euros e está representado por duas quotas que
pertencem:

- uma do valor nominal de noventa mil euros ao sócio
Nelson Rodrigues Coelho; e

- uma do valor nominal, de dez mil euros à sócia Carla
Lucília de Freitas Rodrigues Coelho.

Nona

Por deliberação unânime de todos os sócios poderão ser
exigidas prestações suplementares até ao montante de
duzentos mil euros.

O texto completo na sua redacção actualizada, fica
depositado na pasta respectiva.

Santa Cruz, 29 de Abril de 2005.

AAJUDANTE, Assinatura ilegível

ROCAMADEIRAE MAR - EMPREENDIMENTOS
TURÍSTICOS, LDA.

Número de matrícula: 00240/851105
Número de identificação de pessoa colectiva: 511023910;
Número de inscrição: 33;
Número e data da apresentação:  Ap.04/20050318
Sede: Caminho Velho dos Reis Magos, Caniço, Santa

Cruz

Daniela Assunção da Silva Fernandes, Oliveira, 2.ª
Ajudante da Conservatória do RegistoComercial de Santa
Cruz:

Certifica com referência à sociedade em epígrafe, foi
reduzido o capital por deliberação de 31 de Dezembro de
2004, tendo este artigo ficado com a seguinte redação:

Artigo quarto

O capital social integralmente realizado em dinheiro é de
oitocentos e dez mil euros e está representado em três quotas
que pertencem: 

- uma do valor nominal de quinhentos e sessenta e sete
mil euros, "Imobiliária e Serviços 2104, Limitada,";  

- duas uma do valor nominal de duzentos e dezoito mil
e setecentos euros e outra do valor nominal de vinte
e quatro mil e trezentos euros, a José Luís Freitas da
Silva.

O texto completo na sua redacção actualizada, fica
depositado na pasta respectiva.

Santa Cruz, 29 de Abril de 2005.

AAJUDANTE, Assinatura ilegível
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CORRESPONDÊNCIA

PUBLICAÇÕES

EXEMPLAR

ASSINATURAS

EXECUÇÃO GRÁFICA

IMPRESSÃO

DEPÓSITO LEGAL

Toda a correspondência relativa a anúncios e a assinaturas do Jornal Oficial deve ser dirigida à Secretaria-

-Geral da Presidência do Governo Regional da Madeira.

Os preços por lauda ou por fracção de lauda de anúncio são os seguintes:
Uma lauda  . . . . . . . . . . . . . . .  15,54 cada 15,54;
Duas laudas  . . . . . . . . . . . . . .  16,98 cada 33,96;
Três laudas . . . . . . . . . . . . . . .  28,13 cada 84,39;
Quatro laudas . . . . . . . . . . . . .  29,95 cada 119,80;
Cinco laudas . . . . . . . . . . . . . .  31,11 cada 155,55;
Seis ou mais laudas . . . . . . . . .  37,81 cada 226,86.

A estes valores acresce o imposto devido.

Números e Suplementos - Preço por página  0,29

Anual Semestral
Uma Série  . . . . . . . . . . . . . . . . .  26,84  13,59;
Duas Séries  . . . . . . . . . . . . . . . .  51,00  25,66;
Três Séries . . . . . . . . . . . . . . . . .  62,00  31,36;
Completa . . . . . . . . . . . . . . . . . .  72,50  36,00.

Aestes valores acrescem os portes de correio, (Portaria n.º 1/2005, de 3 de Janeiro) e o imposto devido.

Departamento do Jornal Oficial

Departamento do Jornal Oficial

Número 181952/02

O Preço deste número: 3,62 (IVA incluído)


